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Resumo: É grande a potencialidade do algodão colorido para ser cultivado organicamente na
região semi-árida, onde as condições edafoclimáticas possibilitam o cultivo sem defensivos
agrícolas. Os adubos orgânicos têm sido utilizados para melhorar as propriedades físico-químicas
do solo, o estabelecimento de microrganismos benéficos e o aumento da matéria orgânica, além
de ser fonte de nutrientes. O objetivo deste trabalho foi determinar níveis e forma de aplicação do
esterco bovino em algodoeiro colorido BRS 200-marrom, cultivado sob manejo orgânico nas
condições edafoclimáticas do Seridó Paraibano. O experimento foi conduzido em blocos ao acaso,
com nove tratamentos e quatro repetições, nos anos 2000, 2001 e 2002. Os tratamentos se
originaram de um fatorial (4 x 2+1), cujos fatores foram quatro níveis de esterco bovino curtido
(10, 20, 30 e 40 t ha-1) em dois locais de aplicação (abaixo e ao lado das sementes), adicionado
de uma testemunha absoluta sem adubação orgânica. A presença do esterco bovino incrementou
a produtividade do algodão. Quando ocorreu regularidade climática, a aplicação ao lado das
sementes foi mais eficiente, alcançando-se o máximo rendimento com 30 t ha-1. A uniformidade
do comprimento da fibra decresceu e o índice de fibras curtas aumentou com o incremento dos
níveis de adubo.
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Fertilization of colored cotton BRS 200 under organic
system in Serido, in the State of Paraiba, Brazil
Abstract: The naturally colored cotton has potentiality for growth in Northeast Semi-arid, where
the edaphoclimatic conditions permit the cultivation without agrochemicals. Organic fertilizers
have been used to improve physico-chemical properties of the soil, establishment of beneficial
microorganisms, increase of the organic matter and nutrients. The objective of this work was to
determine levels and forms of application of cattle manure in colored cotton BRS 200, cultivated
under organic management in Seridó, in the State of Paraiba. The experiment was conducted in
randomized blocks, with nine treatments and four replications, during 2000, 2001 and 2002.
The treatments were originated from a factorial 4x2+1, consisting of four levels of decomposed
cattle manure (10, 20, 30 and 40 t ha-1) and two sites of application (below and by the side of
seeds), plus an absolute control without organic manure. Organic fertilization increased the cotton
yield. Under regular climatic conditions, the sidewise application was more efficient, reaching the
maximum yield with 30 t ha-1. The uniformity of fiber length decreased and the index of short
fibers increased with the increment of the levels of organic manure.
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INTRODUÇÃO
O algodão colorido BRS 200 de fibra marrom tem
apresentado excelente potencial de cultivo no semi-árido
nordestino, onde as condições edafoclimáticas possibilitam a
sua exploração sem o uso de defensivos agrícolas (Santana et
al., 1999), condição requerida nos sistemas orgânicos. A presença
de pigmentos naturais em suas fibras elimina a necessidade
de tintura com corantes sintéticos, diminuindo os impactos
ambientais (Buschle-Diller et al., 1998). O algodão orgânico é
aquele produzido e processado com métodos e materiais menos
agressivos ao ambiente, sendo proibido o uso de pesticidas
R. Bras. Eng. Agríc. Ambiental, Campina Grande, v.9, n.2, p.222-228, 2005
sintéticos de alta toxicidade e persistência, irradiações
ionizantes, organismos geneticamente modificados, ferti-
lizantes sintéticos, reguladores do crescimento e resíduos de
esgoto (Marquardt, 2003). O uso desta tecnologia minimiza os
perigos com poluentes agrícolas (pesticidas e fertilizantes
sintéticos), da indústria têxtil (corantes sintéticos carci-
nogênicos), resíduos de pesticidas nas fibras e restaura ou
preserva o equilíbrio entre os diferentes componentes do
ecossistema. Além disso, pode reduzir os custos de produção
e aproveitar a mão-de-obra familiar (Rajendran et al., 2003)
A fertilização de culturas é um dos maiores desafios da
agricultura orgânica, sendo necessário o conhecimento
aprimorado dos ciclos dos nutrientes para se adotar as práticas
de manejo mais adequadas. A eficiência no fluxo de nutrientes
que estão imobilizados para a solução do solo, é essencial para
a manutenção da fertilidade nos sistemas orgânicos. Para
garantir máximas produtividades, deve-se manter satisfatório
nível de nitrogênio e demais elementos essenciais, além de
altos níveis de matéria orgânica. Para isso, utilizam–se adubação
orgânica, rotação e associação de culturas e fixação biológica
de nitrogênio atmosférico pelas bactérias associadas a
leguminosas (Altieri, 1989; Klonsky et al., 1996).
Bulluck et al. (2002) afirmam que compostos orgânicos
usados como melhoradores alternativos da fertilidade do solo,
podem resultar em incremento da matéria orgânica e atividade
biológica do solo. Conforme os resultados desses autores,
condicionadores orgânicos de solo como o esterco bovino e o
composto de caroço de algodão, podem ser superiores aos
fertilizantes sintéticos, por melhorarem os atributos biológicos,
físicos e químicos do solo, incrementando a produtividade das
plantas. Para Bulluck & Ristaino (2002), o uso de melhoradores
alternativos do solo pode resultar em melhoria da qualidade do
solo e no controle de doenças de plantas.
O emprego de fertilizantes orgânicos está associado,
também, à melhoria das propriedades do solo, como também
da retenção de água, propriedades físicas e estabelecimento
de microrganismos benéficos (Doran,  1995; Drinkwater et al.,
1995), redução da população de patógenos, aumento da matéria
orgânica do solo e da capacidade de troca de cátions e
diminuição da densidade do solo (Bulluck et al., 2002). Nesses
benefícios ainda se incluem estabilização do pH, melhoria na
taxa de infiltração e agregação do solo (Stamatiadis et al., 1999;
Lima, 2001). Enfim, a adição de compostos orgânicos tem
contribuído para a excelência da qualidade do solo, que
especialmente nos cultivos orgânicos tem promovido
sustentabilidade nesse sistema de produção.
Plantadores de algodão orgânico na Califórnia, EUA,
incorporam compostos orgânicos animais como fonte de
matéria orgânica, fósforo, potássio e outros nutrientes (Klonsky
et al., 1996). Em estudo realizado no município de Tauá, CE,
região semi-árida  do Nordeste brasileiro, Lima (2001) verificou
que o esterco animal promoveu a melhoria das características
químicas do solo cultivado com algodão orgânico, princi-
palmente pelo aumento nos teores de carbono, fósforo, soma
de bases e diminuição da relação C/N.
Apesar de alguns trabalhos enfatizarem o uso de adubação
orgânica em algodoeiro (Medeiros, 1991; Beltrão et al., 2001),
os insumos orgânicos geralmente têm sido manejados de forma
empírica, sobretudo no que concerne aos processos de
decomposição e do fluxo de nutrientes do solo (Swift, 1999;
Souto, 2002). Esses processos estão intimamente ligados à
biota do solo, sendo de vital importância a renovação da
matéria orgânica para o estabelecimento e atividade dos
microrganismos. Um dos adubos orgânicos mais utilizados na
agricultura nordestina é o esterco, principalmente caprino, ovino
e bovino, porém sua eficiência depende do grau de decom-
posição, da origem do material, da dosagem empregada e até
da forma de colocação do adubo.
Objetivou-se, com este trabalho, determinar nível e forma
de aplicação do esterco bovino em algodoeiro colorido BRS
200-marrom, cultivado sob manejo orgânico nas condições
edafoclimáticas do Seridó Paraibano.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido na Estação Experimental de
Patos, situada na região fisiográfica do Seridó Paraibano, no
Estado da Paraíba, onde o clima é tipo BS (semi-árido) na
classificação de Köppen. O município de Patos está situado
nas coordenadas geográficas de 7° 01’ de latitude sul e 37° 06’
de longitude oeste, a uma altitude de 249,4 m. Os dados de











Figura 1. Dados pluviométricos da área experimental. Patos,
2000, 2001 e 2002
O plantio foi realizado nos dias 10/3, 14/3 e 15/2 nos anos
de 2000, 2001 e 2002, respectivamente, no espaçamento de 1,0
x 0,5 m com 1 planta por cova, ou seja, uma população de
20.000 plantas ha-1. No ano 2000 foi cultivada a linhagem CNPA
772/1139, um dos materiais que deram origem à cultivar BRS
200, de fibras marrom, cultivada nos anos de 2001 e 2002. Esta
cultivar foi produzida pelo Centro Nacional de Pesquisa do
Algodão proveniente de seleção de materiais asselvajados de
algodão arbóreo (Gossypium barbadense L. Gossypium
hirsutum L. raça marie galante Hutch.) (Freire et al., 1997).
O solo do local é de textura arenosa e foi identificado como
Luvissolo (EMBRAPA, 1999) tendo como vegetação
predominante caatinga hiperxerófila, apresentando relevo
suave ondulado. Os atributos químicos do solo da área
experimental estão dispostos na Tabela 1. O solo quanto a
textura, em média apresenta, areia grossa, areia fina, silte e
argila, respectivamente, 482, 271, 148, 99 g kg-1 e densidade
aparente e real igual a 1,46 e 2,49 kg dm-3.
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Tabela 1. Características físico-químicas do solo da área experimental
O desbaste foi realizado 30 dias após o plantio, com a
finalidade de se adequar a população de plantas. Por se tratar
de um cultivo orgânico, o controle de ervas daninhas foi
realizado com cultivador de tração animal, seguido de retoques
com enxada manual, sempre que houvesse competição entre o
algodão e os inços. Para o controle do bicudo (Anthonomus
grandis Boheman 1843) aplicou-se o fungo Beauveria
bassiana, na dose de 1x108 conídeos mL-1 da formulação oleosa
contendo 70% de óleo de soja e 30% de querosene (Silva,
2001). Um dos aspectos mais significativos no controle desta
praga, foi o ambiente, já que a região fisiográfica do Seridó
Paraibano apresenta condições inóspitas ao desenvolvimento
do bicudo do algodoeiro.
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos
ao acaso, com nove tratamentos e quatro repetições. Os
tratamentos se originaram de um fatorial (4 x 2 + 1), sendo os
fatores quatro níveis de esterco bovino curtido (10, 20, 30 e 40
t ha-1) em base úmida em dois locais de aplicação (abaixo e ao
lado das sementes), adicionado de uma testemunha absoluta
sem adubação orgânica. O adubo foi aplicado aproximadamente
10 cm de distância tanto “abaixo” quanto “ao lado” das
sementes. A área total de cada unidade experimental foi de 24
m2 (6,0 x 4,0 m) com área útil de 10 m2 (5,0 x 2,0 m). Os resultados
da análise físico-química do esterco bovino encontram-se na
Tabela 2.
As variáveis analisadas foram algodão em caroço (kg ha-1);
número de capulhos por planta; altura de plantas (cm);
percentagem de fibra (%); peso de 1 capulho (g) e características
tecnológicas de fibra e fio. Essas variáveis foram obtidas a
partir da amostra padrão coletada por ocasião da colheita e as
mensurações efetuadas no Laboratório de Fibras e Fios da
EMBRAPA   Algodão, conforme recomendação de Santana et
Tabela 2. Dados dos atributos físico-químicos do esterco bovino
utilizado na adubação orgânica, nos anos de 2000 a 2002
al. (1998). As características tecnológicas de fibra avaliadas
foram: índice micronaire (Mic) em µg in-1 (microgramas por
polegada); comprimento da fibra (Len) em mm; uniformidade
de comprimento (Unf) em %; índice de fibras curtas (SFI) em
%; resistência de fibras (Str) em gf tex-1; alongamento à ruptura
(Elg) em %; e reflectância (Rd) – quantidade de luz refletida
pela fibra em %.
Os dados foram submetidos a análise de variância e
conseqüente análise de regressão do fator níveis de esterco
bovino, conforme recomendações de Ferreira (2000) e Gill
(1990).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados da análise de variância dos dados das
variáveis agronômicas referentes aos anos de 2000, 2001 e 2002,
estão dispostos nas Tabelas 3, nas quais se verifica efeito
significativo a 1% de probabilidade pelo teste F, para a variável
rendimento em caroço, nos três anos da pesquisa, quando se
avaliou o contraste entre o fatorial e a testemunha, ou seja,
entre a aplicação de esterco bovino e sua ausência. Em 2002,
houve efeito de doses para a variável rendimento de algodão
em caroço. A altura de plantas em 2000, o peso médio de 1
capulho em 2001 e o número de capulhos por planta em 2002,
também obtiveram resultados similares. A variável percentagem
de fibra não foi influenciada pelos tratamentos adotados em
nenhum dos anos em que a pesquisa foi realizada.
Devido à baixa fertilidade, principalmente baixo teor de
matéria orgânica do solo, a aplicação de esterco bovino
promoveu melhoria considerável na produtividade do
algodoeiro colorido submetido ao manejo orgânico (Tabela 4),
indicando que ações simples de manejo podem determinar o
sucesso desse sistema de cultivo. Além de funcionar como
fonte de nutrientes (Klonsky et al., 1996; Lima, 2001), os
condicionadores orgânicos promovem melhoria na retenção
de água e nas propriedades físicas do solo (Doran,  1995),
fatores importantes para o agroecossistema estudado, já que
foi freqüente a irregularidade pluviométrica com veranicos
superiores a 20 dias.
Medeiros (1991) cultivando algodão em solo Bruno Não
Cálcico, verificou aumento da produtividade do algodão
quando adubado com 20 t ha-1 de esterco de curral. Segundo
Stewart & Robinson (1996) citados por Souto (2002), as práticas
e o manejo de agricultura sustentável são mais difíceis em
regiões áridas e semi-áridas, devido aos efeitos do clima (altas
temperaturas e baixas precipitações), através da redução de
biomassa e baixo retorno de carbono.
AG - Areia Grossa; AF - Areia Fina; PT - Porosidade Total
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Análise Química Análise Física 
Anos pH Ca+2 Mg+2 Na+ K+ Al+3 P M.O. Textura (g kg-1) Densidade (kg dm-3) 
 (1:25) mmolc dm-3 mg dm-3 g kg-1 AG AF Silte Argila Global Real 
PT 
(m3 m3) 
2000 6,3 28,0 3,0 0,6 4,2 0,5 17,25 8,17 482 271 148 99 1,46 2,49 0,4148 
2001 6,5 30,0 7,0 1,2 4,0 0,5 8,56 8,02        
2002 6,9 35,0 11,0 0,4 4,1 0,0 10,5 9,24        
Atributos 2000 2001 2002 
Umidade 7,28 10,25 5,39 
pH (1:25) 8,1 8,2 6,35 
Orgânica % 18,65 56,96 14,76 
Mineral % 74,07 32,79 79,85 
C % - 31,64 - 
N % 1,07 1,13 1,04 
P2O5 % 1,54 1,24 1,68 
K2O % 2,16 3,20 1,27 
CaO % 1,22 1,25 1,19 
MgO % 1,83 2,32 0,75 
Relação C/N - 28/1 - 
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Tabela 3. Resumo das análises de variância do rendimento em caroço (kg ha-1), altura de planta (cm), percentagem de fibra e peso de
1 capulho (g) do algodão colorido BRS 200-marrom sob manejo orgânico, em função de níveis de esterco e locais de aplicação
Tabela 4. Médias do rendimento em caroço, altura de plantas, peso de 1 capulho e número de capulhos por planta em algodoeiro
BRS 200 – marrom, sob manejo orgânico, em função da adubação orgânica
A adição de esterco bovino incrementou em 122,92, 93,30 e
132,36% a produtividade média do algodoeiro colorido em 2000,
2001 e 2002, respectivamente, em relação à testemunha (Tabela
4). No ano 2002 a produtividade média do algodão não adubado
com esterco bovino foi superior às produtividades dos plantios
onde foi empregado o adubo orgânico em 2000 e 2001. Apesar
do esterco bovino ter promovido aumento no rendimento, a
precipitação pluviométrica constituiu-se no fator mais
importante para que o algodoeiro expressasse o seu potencial
produtivo.
Por se tratar de um fatorial envolvendo um fator quan-
titativo, a interação foi desdobrada sempre que o fator níveis
de esterco bovino apresentou significância estatística. Os níveis
dentro de cada local de aplicação do adubo foram
desmembrados nos seus componentes linear e quadrático,
conforme Tabela 5. Quando aplicados abaixo da semente,
observou-se efeito linear dos níveis crescentes do adubo,
descrevendo uma equação Y = 28,68x + 741,35. Quando se
adubou ao lado da semente, o efeito dos níveis obedeceu a uma
equação quadrática do tipo Y = - 2,7064x2  + 158,51x  - 254,56.
A dose máxima para o máximo rendimento foi de 29,28 t ha-1,
quando aplicado ao lado da semente, alcançando-se uma
produtividade de 2066,37 kg de algodão em caroço por hectare
(Figura 2). A produtividade da linhagem de algodão colorido
* Significativo pelo teste F a nível de 5% de probabilidade
** Significativo pelo teste F a nível de 1% de probabilidade
* Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste F a 1% de significância
** Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste F a 5% de significância
2000 2001 2002 
Tratamentos Rendimento em 




caroço* (kg ha-1) 
Peso de 1 
capulho** (g) 
Rendimento em 
caroço* (kg ha-1) 
Número de  
Capulhos* planta-1 
Testemunha sem adubo 211,2 b 44, 2 b 210,61 b 2,92 b 678,33 b 3,57 b 
Fatorial com adubo 470,8 a 67,5 a 407,11 a 3,35 a 1576,18 a 4,67 a 
Abaixo da semente 508,9 a 74,0 a 402,97 a 3,12 1474,08 a 4,62 a 
Ao lado da semente 432,8 a 61,0 b 411,12 a 3,59 1678,29 a 4,74 a 
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Quadrados Médios 
Fonte de Variação GL 
Rendimento Nº de cap. por planta Altura % de fibra Peso de 1 capulho 
A. Ano 2000 
Fatorial vs test. 1 239605,03**  1938,05** 0,01 0,70 
Níveis de esterco (D) 3 30088,95  137,02 2,07 0,38 
Local do adubo (L) 1 46284,03  1358,51** 3,78 0,15 
D X L 3 16982,53  60,24 1,40 0,46 
Blocos 3 22003,95  191,80 2,77 0,37 
Resíduo 24 24461,90  93,14 3,44 0,21 
CV (%) - 33,84  14,47 4,78 13,69 
B. Ano 2001 
Fatorial vs test.  1 137291,49** 0,150  1,73 0,65* 
Níveis de esterco (D) 3 19134,25 0,049  5,42 0,09 
Local do adubo (L) 1 10852,33 0,029  7,31 0,02 
D X L 3 815,8 0,036  2,23 0,14 
Blocos 3 23247,16 0,069  1,06 0,06 
Resíduo 24 11212,89 0,104  1,84 0,10 
CV (%) - 26,01 12,26  3,78 9,52 
C. Ano 2002 
Fatorial vs test.  1 2866922,87** 4,35** 34,25 0,32 1,00 
Níveis de esterco (D) 3 1046967,98** 1,07 276,27 6,72 0,11 
Local do adubo (L) 1 333009,60 0,12 52,35 0,02 0,03 
D X L 3 157141,12 0,09 229,18 3,36 0,70 
Blocos 3 204740,10 1,18 588,50 1,76 0,64 
Resíduo 24 134266,08 0,49 163,36 3,66 0,46 
CV (%) - 24,82 15,36 13,44 5,45 14,81 
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Tabela 5. Análise de regressão dos níveis de esterco dentro
dos locais de aplicação nas variáveis rendimento em caroço











y = -2,7064x2 + 158,51x - 254,56
R2 = 0,9959
y = 28,679x + 741,35
R2 = 0,9726

















Figura 2. Rendimento em caroço do algodão BRS 200 marrom
em função de níveis de esterco bovino
CNPA 95 653 aumentou em 78% quando se utilizaram 20 t ha-1
de esterco de curral (Beltrão et al., 2001). Na Califórnia, EUA, a
produtividade de algodão (em caroço) irrigado cultivado sob
manejo orgânico alcança entre 1100 a 1500 kg ha-1 (Klonsky et
al., 1996). A aplicação de adubos orgânicos é uma prática cara
em razão da sua disponibilidade, transporte e mão-de-obra de
aplicação, sendo oportuno que níveis menores promovam
retorno econômico.
A maior eficiência da adubação orgânica com esterco
bovino, quando aplicado ao lado da semente, talvez seja devida
à arquitetura radicular do algodão que, segundo Magalhães et
al. (1962) citados por Beltrão & Melhorança (1998), apresenta
quase 90% das suas raízes concentradas nos primeiros 15 cm
do solo. O adubo nesta posição se localiza mais próximo da
superfície, enquanto quando posicionado abaixo da semente
está mais longe das raízes, principalmente neste tipo de solo,
que favorece a lixiviação. Em níveis acima de 30 t ha-1, a
aplicação de esterco ao lado das sementes promoveu
decréscimos no rendimento do algodão, já que a proximidade
entre as raízes e o adubo pode ter provocado toxicidade,
resultado do excesso de amônia na atmosfera e de sais de
potássio na solução do solo.
A análise de variância das variáveis relacionadas com a
qualidade da fibra e do fio do algodão está disposta na Tabela
6, para os anos 2000, 2001 e 2002. No primeiro ano, as
características da fibra não foram afetadas pelos tratamentos
adotados; apenas a finura (MIC) no segundo ano, e o índice de
fibras curtas (SFI) e uniformidade (UNF) no terceiro, foram
influenciados pelos níveis de esterco  bovino. Essas três
Tabela 6. Resumo das análises de variância das características tecnológicas de fibra [finura (I.M.), resistência (gf tex-1), comprimento
(S.L.2,5%), uniformidade de comprimento (%), índice de fibra curta (%), elongação (%)] do algodão colorido BRS 200-marrom
sob manejo orgânico, em função de níveis de esterco e locais de aplicação
* Significativo pelo teste F a nível de 5% de probabilidade
** Significativo pelo teste F a nível de 1% de probabilidade
** Significativo pelo teste F a nível de 1% de probabilidade
Quadrados  Médios 
Fonte de Variação GL 
Rendimento 
Abaixo da semente   
Linear 1 1303344,80** 
Quadrático 1 23787,36 
Desvios da regressão 1 20941,72 
Ao lado da semente   
Linear 1 1075146,41** 
Quadrático 1 1171984,86** 
Desvios da regressão 1 9211,70 
Resíduo 24 134266,08 
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Quadrados Médios 
Fonte de Variação GL 
LEN UNF SFI STR ELON MIC RD 
A. Ano 2000         
Fatorial vs test.  1 0,54 0,18 2,64 2,82 0,17   
Níveis de esterco (D) 3 0,91 1,17 1,72 3,23 0,48   
Local do adubo (L) 1 0,24 6,66 11,52 2,36 0,06   
D X L 3 4,15 2,53 4,13 5,33 0,95   
Blocos 3 1,59 4,70 9,51 9,89 0,78   
Resíduo 24 1,56 3,56 6,61 9,39 0,69   
CV(%) - 4,56 2,28 7,9 12,28 9,94   
B. Ano 2001 
Fatorial vs test.  1 3,44 2,35 7,60 0,87 0,003 0,31 2,35 
Níveis de esterco (D) 3 2,63 1,29 4,21 8,26 0,83 0,64** 0,29 
Local do adubo (L) 1 0,003 1,80 2,76 0,00 0,78 0,12 3,12 
D X L 3 2,00 1,64 3,35 3,08 0,45 0,12 2,69 
Blocos 3 3,17 2,84 6,94 3,66 0,37 0,12 0,89 
Resíduo 24 2,17 1,82 3,99 5,63 1,35 0,11 2,26 
CV (%) - 5,17 1,64 25,56 10,28 12,08 7,24 2,03 
C. Ano 2002         
Fatorial vs test.  1 0,88 6,66 14,49* 0,62 0,45 0,11 0,98 
Níveis de esterco (D) 3 0,91     9,39** 11,47* 5,10 0,02 0,09 0,42 
Local do adubo (L) 1 0,10 5,28 4,50 0,91 0,01 0,01 0,01 
D X L 3 2,33 0,80 2,36 9,76 0,08 0,27 0,07 
Blocos 3 0,56 2,69 3,60 4,93 0,21 0,09 0,39 
Resíduo 24 1,76 1,68 3,19 3,64 0,32 0,10 0,72 
CV (%) - 4,71 1,57 23,22 7,22 5,74 7,54 1,20 
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Figura 3. Índice Micronaire do algodão BRS 200 marrom em
função de níveis de esterco bovino. Patos, 2001 Tabela 7. Análise de regressão dos níveis de esterco dentro
dos locais de aplicação nas variáveis tecnológicas de fibra
do algodão BRS-200 marrom sob manejo orgânico
Quadrados  Médios 
Fonte de Variação GL 
UNF SFI 
Abaixo da semente    
Linear 1 5,72 6,32 
Quadrático 1 1,21 3,90 
Desvios da regressão 1 1,05 0,01 
Ao lado da semente    
Linear 1 19,40** 23,33**
Quadrático 1 0,30 0,18 
Desvios da regressão 1 2,88 4,85 




















Figura 4. Uniformidade do comprimento (A) e Índice de fibras
curtas (B) do algodão BRS 200 marrom em função de níveis
de esterco bovino
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variáveis foram submetidas a análise de regressão, estudando-
se cada nível do esterco bovino dentro dos dois locais de
aplicação do adubo, mas apenas o índice de fibras curtas (SFI)
no ano 2002 foi significativo a 5% de probabilidade quando se
estudou o contraste entre a testemunha absoluta (ausência de
esterco) e o fatorial (presença de esterco) (Tabela 6C).
No ano 2002, verifica-se que a presença de adubo aumentou
o índice de fibras curtas (SFI), o que deprecia a qualidade da
fibra (testemunha sem adubo = 5,9; fatorial com adubo = 7,93)
O efeito dos níveis de esterco sobre o índice micronaire
(finura) foi significativo no ano 2001. Os valores desta variável
aumentaram linearmente com o incremento dos níveis tanto
quando o adubo foi aplicado abaixo, como ao lado da semente
(Figura 3).
Quando o adubo foi aplicado ao lado da semente, as
variáveis UNF e SFI apresentaram efeito linear em relação aos
níveis aplicados (Tabela 7). Enquanto a uniformidade do
comprimento das fibras decresceu com o aumento dos níveis,
o índice de fibras curtas aumentou com o incremento do adubo
(Figura 4A e B). Beltrão et al. (2001) verificaram respostas
contrárias, já que a presença do esterco de curral melhorou a
uniformidade das fibras na linhagem CNPA 95 653. As
características da fibra do algodão são muito influenciadas
pelas condições climáticas, fator que no semi-árido diverge
muito de ano para ano.
** Significativo pelo teste de F a nível de 1% de probabilidade
CONCLUSÕES
1. A adubação orgânica com esterco bovino incrementou o
rendimento do algodão BRS 200; no entanto, a precipitação
pluviométrica se constituiu no fator mais importante para o
aumento de produtividade do algodão.
2. Quando ocorreu regularidade climática, a aplicação do
esterco bovino ao lado das sementes foi mais eficiente,
alcançando-se a máxima produtividade com aproximadamente
30 t ha-1.
3. O índice macronaire em 2001, a uniformidade do
comprimento e o índice de fibras curtas em 2002, foram as únicas
características tecnológicas da fibra afetadas pelos níveis de
esterco bovino adotadas.
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